
CONGRESSO NACIONAL

EMENDA Nº         - CMMPV 1399/2026
(à MPV 1399/2026)

Dê-se às linhas respectivas dos anexos I, II e III da Medida Provisória
nº 1.399, de 2026, a seguinte redação:

“ANEXO I

ALÍQUOTAS-BASE PREVISTAS PARA OS VEÍCULOS

Descrição Alíquota-base (%)

Veículos classificados na posição 87.03 da NCM/
SH

3,15

Veículos classificados nas posições 8704.21,
8704.31 e nos códigos 8704.41.00, 8704.51.00,
8704.60.00 e 8704.90.00 da NCM/SH

1,95

..............................................................................................................

ANEXO II

AJUSTES DE ALÍQUOTAS PREVISTOS PARA OS VEÍCULOS
CLASSIFICADOS NA POSIÇÃO 87.03 DA NCM/SH

Critério 1: Fonte de energia e tecnologia de
propulsão

Ajuste de alíquota (pontos percentuais)

..................................................  

Híbrido recarregável gasolina +1,0

Híbrido completo gasolina +1,5

Híbrido leve gasolina +2,25

Híbrido recarregável diesel +1,5

Híbrido completo diesel +2,0

Híbrido leve diesel +2,75

Gasolina +3,25

Diesel +6,0
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...............................................................................................................

ANEXO III

AJUSTES DE ALÍQUOTAS PREVISTOS PARA OS VEÍCULOS
CLASSIFICADOS NAS POSIÇÕES 8704.21, 8704.31 E NOS CÓDIGOS

8704.41.00, 8704.51.00, 8704.60.00 e 8704.90.00 DA NCM/SH

 

Critério 1: Fonte de energia e tecnologia de
propulsão

Ajuste de alíquota (pontos percentuais)

................ ...................

Híbrido recarregável gasolina +0,25

Híbrido completo gasolina +0,5

Híbrido leve gasolina +0,88

Híbrido recarregável diesel +0,5

Híbrido completo diesel +0,75

Híbrido leve diesel +1,0

Gasolina +1,13

Diesel +1,25

..............................................................................................................”

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda busca promover ajuste prudencial nas alíquotas
do Imposto Seletivo incidentes sobre veículos movidos a gasolina e a diesel,
preservando os objetivos de longo prazo da política de descarbonização sem
desconsiderar as condições econômicas e produtivas atuais do País.

A própria Medida Provisória nº 1.399, de 2026, ao instituir um Regime
de Implementação Gradual para o Imposto Seletivo, reconhece expressamente
a natureza transitória do momento vivenciado pela economia brasileira e a
necessidade de assegurar estabilidade regulatória, segurança jurídica e adaptação
progressiva dos agentes econômicos às novas diretrizes tributárias e ambientais. A
opção legislativa por um Regime de Implementação Gradual e pelo envio de novo
projeto de lei até 31 de maio de 2027, para estabelecimento das alíquotas aplicáveis
a partir de 2028, evidencia que os parâmetros inicialmente fixados não devem ser
compreendidos como definitivos, especialmente enquanto ainda se encontra em
curso o processo de observação dos impactos concretos do novo modelo sobre
consumidores, empresas e cadeias produtivas.
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No caso dos veículos movidos a gasolina e a diesel, é importante
considerar que tais bens continuam desempenhando papel relevante na
mobilidade de pessoas, no transporte de mercadorias, na prestação de serviços
e no funcionamento de diversas cadeias produtivas. Os custos associados à
sua aquisição e utilização são frequentemente repassados aos preços de bens
e serviços ao longo de múltiplos segmentos da economia, alcançando desde
atividades industriais e agrícolas até o comércio e a logística. A imposição de
elevações tributárias excessivamente aceleradas durante o período de transição
pode resultar em efeitos secundários indesejados, com repercussões inflacionárias
que afetam empresas, trabalhadores e consumidores.

A experiência internacional indica que processos de descarbonização
são mais bem-sucedidos quando combinam sinalização de preços adequada
com gradualismo regulatório e previsibilidade para os investimentos. Quando
a tributação ambiental produz aumentos abruptos de custos em setores ainda
dependentes de tecnologias de transição, há risco de geração de externalidades
econômicas negativas, como pressões inflacionárias, redução da competitividade
de determinados segmentos produtivos e encarecimento de serviços essenciais.
Em tais circunstâncias, os custos econômicos e sociais da medida podem ser mais
danosos do que aqueles que se pretende mitigar por meio da internalização de
externalidades ambientais.

A emenda ora proposta não suprime nem descaracteriza os
mecanismos de diferenciação ambiental previstos na medida provisória.
Permanecem preservados os critérios relacionados à fonte de energia e propulsão,
à eficiência energética, à potência do veículo, à reciclabilidade e aos requisitos
de segurança. Mantém-se, portanto, a lógica segundo a qual veículos de menor
impacto ambiental tendem a suportar carga tributária inferior àquela incidente
sobre tecnologias mais emissoras.

Dessa forma, a emenda preserva os princípios de proporcionalidade,
razoabilidade e segurança econômica que inspiram o próprio regime de
implementação gradual previsto na medida provisória, contribuindo para uma
transição ambientalmente responsável e economicamente sustentável.

Sala da comissão, 10 de novembro de 2026.

Senador Carlos Portinho
(PL - RJ)
Senador
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   2026-11-10T18:10:23.338Z   emendaTextoLivre      <p>Dê-se às linhas respectivas dos anexos I, II e III da Medida Provisória nº 1.399, de 2026, a seguinte redação:</p><p class="align-center">“ANEXO I</p><p class="align-center">ALÍQUOTAS-BASE PREVISTAS PARA OS VEÍCULOS</p><table table_id="qfcfsbprdo" border="1"><tbody><tr row_id="r6appilhn8c"><td class="td-q" table_id="qfcfsbprdo" row_id="r6appilhn8c" cell_id="4cg0s3n4xj3"><p>Descrição</p></td><td class="td-q" table_id="qfcfsbprdo" row_id="r6appilhn8c" cell_id="ul3hr4st4xf"><p>Alíquota-base (%)</p></td></tr><tr row_id="8awj4zq0016"><td class="td-q" table_id="qfcfsbprdo" row_id="8awj4zq0016" cell_id="mmvyf4xv6rj"><p>Veículos classificados na posição 87.03 da NCM/ SH</p></td><td class="td-q" table_id="qfcfsbprdo" row_id="8awj4zq0016" cell_id="if217t79di"><p>3,15</p></td></tr><tr row_id="gpfbtx0ni"><td class="td-q" table_id="qfcfsbprdo" row_id="gpfbtx0ni" cell_id="0wsf8ljdb1v"><p>Veículos classificados nas posições 8704.21, 8704.31 e nos códigos 8704.41.00, 8704.51.00, 8704.60.00 e 8704.90.00 da NCM/SH</p></td><td class="td-q" table_id="qfcfsbprdo" row_id="gpfbtx0ni" cell_id="00awlvd4zugt"><p>1,95</p></td></tr></tbody></table><p>..............................................................................................................</p><p class="align-center">ANEXO II</p><p class="align-center">AJUSTES DE ALÍQUOTAS PREVISTOS PARA OS VEÍCULOS CLASSIFICADOS NA POSIÇÃO 87.03 DA NCM/SH</p><table table_id="eahamh8gbbl" border="1"><tbody><tr row_id="8s9lb8nzv9k"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="8s9lb8nzv9k" cell_id="vjwd2wb4x7d"><p>Critério 1: Fonte de energia e tecnologia de propulsão</p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="8s9lb8nzv9k" cell_id="ss2ajyysm9"><p>Ajuste de alíquota (pontos percentuais)</p></td></tr><tr row_id="fiav6lh7mmm"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="fiav6lh7mmm" cell_id="3bz1bwaok5h"><p>..................................................</p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="fiav6lh7mmm" cell_id="8i22784k6i"><p>&nbsp;</p></td></tr><tr row_id="btp1fwa4mq4"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="btp1fwa4mq4" cell_id="8c2rtxc12r"><p>Híbrido recarregável gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="btp1fwa4mq4" cell_id="xbtmpmi3iqq"><p>+1,0</p></td></tr><tr row_id="oyqcc5t649g"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="oyqcc5t649g" cell_id="62p9bojot4p"><p>Híbrido completo gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="oyqcc5t649g" cell_id="nlxugt4axt"><p>+1,5</p></td></tr><tr row_id="po6pa0jvsf"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="po6pa0jvsf" cell_id="n0tthwzffto"><p>Híbrido leve gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="po6pa0jvsf" cell_id="305gm8cfyph"><p>+2,25</p></td></tr><tr row_id="t27c7yyz17"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="t27c7yyz17" cell_id="grft4nw6wp"><p>Híbrido recarregável <i>diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="t27c7yyz17" cell_id="p99n5tgbjgj"><p>+1,5</p></td></tr><tr row_id="sdg4juht99r"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="sdg4juht99r" cell_id="dbkrg6h6ljh"><p>Híbrido completo <i>diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="sdg4juht99r" cell_id="z02eqc4n6nd"><p>+2,0</p></td></tr><tr row_id="twe1v2d6ehr"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="twe1v2d6ehr" cell_id="790umpnvyoe"><p>Híbrido leve <i>diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="twe1v2d6ehr" cell_id="solto82q6k"><p>+2,75</p></td></tr><tr row_id="4zwi0br39a7"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="4zwi0br39a7" cell_id="xdgb33qppyo"><p>Gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="4zwi0br39a7" cell_id="z8hvgyh2zfc"><p>+3,25</p></td></tr><tr row_id="m99bru3iwob"><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="m99bru3iwob" cell_id="zz7de17xc6s"><p><i>Diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="eahamh8gbbl" row_id="m99bru3iwob" cell_id="mp6uptso86k"><p>+6,0</p></td></tr></tbody></table><p>...............................................................................................................</p><p class="align-center">ANEXO III</p><p class="align-center">AJUSTES DE ALÍQUOTAS PREVISTOS PARA OS VEÍCULOS CLASSIFICADOS NAS POSIÇÕES 8704.21, 8704.31 E NOS CÓDIGOS 8704.41.00, 8704.51.00, 8704.60.00 e 8704.90.00 DA NCM/SH</p><p>&nbsp;</p><table table_id="w28hzmi08sg" border="1"><tbody><tr row_id="839l2euvgn2"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="839l2euvgn2" cell_id="sir11glwkbn"><p>Critério 1: Fonte de energia e tecnologia de propulsão</p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="839l2euvgn2" cell_id="dvce9p8p49o"><p>Ajuste de alíquota (pontos percentuais)</p></td></tr><tr row_id="jjvzytmykpq"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="jjvzytmykpq" cell_id="huglzkkwago"><p>................</p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="jjvzytmykpq" cell_id="kx604j5jq18"><p>...................</p></td></tr><tr row_id="i21z50du8o"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="i21z50du8o" cell_id="x8amo4cyl2"><p>Híbrido recarregável gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="i21z50du8o" cell_id="sbdwm8c5de"><p>+0,25</p></td></tr><tr row_id="vp5e3gb3js"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="vp5e3gb3js" cell_id="uo0s1kzjace"><p>Híbrido completo gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="vp5e3gb3js" cell_id="770126jwnf"><p>+0,5</p></td></tr><tr row_id="ny1wmjtjl4"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="ny1wmjtjl4" cell_id="uvao4pauqon"><p>Híbrido leve gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="ny1wmjtjl4" cell_id="ei7n3bkyjme"><p>+0,88</p></td></tr><tr row_id="w9kjwqo8s"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="w9kjwqo8s" cell_id="jj6x4be2vwg"><p>Híbrido recarregável <i>diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="w9kjwqo8s" cell_id="owbh2mqwpho"><p>+0,5</p></td></tr><tr row_id="d7xo0swrwfd"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="d7xo0swrwfd" cell_id="613t8b3wjzb"><p>Híbrido completo <i>diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="d7xo0swrwfd" cell_id="z1jl8fvdmni"><p>+0,75</p></td></tr><tr row_id="ch0lwi6jgls"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="ch0lwi6jgls" cell_id="dx0fsp5bt14"><p>Híbrido leve <i>diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="ch0lwi6jgls" cell_id="88bt4fwedr"><p>+1,0</p></td></tr><tr row_id="47t2zwwpxc1"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="47t2zwwpxc1" cell_id="reui19bqpk"><p>Gasolina</p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="47t2zwwpxc1" cell_id="4kidl0dt2yr"><p>+1,13</p></td></tr><tr row_id="yc7jibhogt"><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="yc7jibhogt" cell_id="dypqztv3fy7"><p><i>Diesel</i></p></td><td class="td-q" table_id="w28hzmi08sg" row_id="yc7jibhogt" cell_id="wiojrlfyb28"><p>+1,25</p></td></tr></tbody></table><p>..............................................................................................................”</p><p class="align-justify"><br></p>   <p class="align-justify">A presente emenda busca promover ajuste prudencial nas alíquotas do Imposto Seletivo incidentes sobre veículos movidos a gasolina e a diesel, preservando os objetivos de longo prazo da política de descarbonização sem desconsiderar as condições econômicas e produtivas atuais do País.</p><p class="align-justify">A própria Medida Provisória nº 1.399, de 2026, ao instituir um Regime de Implementação Gradual para o Imposto Seletivo, reconhece expressamente a natureza transitória do momento vivenciado pela economia brasileira e a necessidade de assegurar estabilidade regulatória, segurança jurídica e adaptação progressiva dos agentes econômicos às novas diretrizes tributárias e ambientais. A opção legislativa por um Regime de Implementação Gradual e pelo envio de novo projeto de lei até 31 de maio de 2027, para estabelecimento das alíquotas aplicáveis a partir de 2028, evidencia que os parâmetros inicialmente fixados não devem ser compreendidos como definitivos, especialmente enquanto ainda se encontra em curso o processo de observação dos impactos concretos do novo modelo sobre consumidores, empresas e cadeias produtivas.</p><p class="align-justify">No caso dos veículos movidos a gasolina e a diesel, é importante considerar que tais bens continuam desempenhando papel relevante na mobilidade de pessoas, no transporte de mercadorias, na prestação de serviços e no funcionamento de diversas cadeias produtivas. Os custos associados à sua aquisição e utilização são frequentemente repassados aos preços de bens e serviços ao longo de múltiplos segmentos da economia, alcançando desde atividades industriais e agrícolas até o comércio e a logística. A imposição de elevações tributárias excessivamente aceleradas durante o período de transição pode resultar em efeitos secundários indesejados, com repercussões inflacionárias que afetam empresas, trabalhadores e consumidores.</p><p class="align-justify">A experiência internacional indica que processos de descarbonização são mais bem-sucedidos quando combinam sinalização de preços adequada com gradualismo regulatório e previsibilidade para os investimentos. Quando a tributação ambiental produz aumentos abruptos de custos em setores ainda dependentes de tecnologias de transição, há risco de geração de externalidades econômicas negativas, como pressões inflacionárias, redução da competitividade de determinados segmentos produtivos e encarecimento de serviços essenciais. Em tais circunstâncias, os custos econômicos e sociais da medida podem ser mais danosos do que aqueles que se pretende mitigar por meio da internalização de externalidades ambientais.</p><p class="align-justify">A emenda ora proposta não suprime nem descaracteriza os mecanismos de diferenciação ambiental previstos na medida provisória. Permanecem preservados os critérios relacionados à fonte de energia e propulsão, à eficiência energética, à potência do veículo, à reciclabilidade e aos requisitos de segurança. Mantém-se, portanto, a lógica segundo a qual veículos de menor impacto ambiental tendem a suportar carga tributária inferior àquela incidente sobre tecnologias mais emissoras.</p><p class="align-justify">Dessa forma, a emenda preserva os princípios de proporcionalidade, razoabilidade e segurança econômica que inspiram o próprio regime de implementação gradual previsto na medida provisória, contribuindo para uma transição ambientalmente responsável e economicamente sustentável.</p><p class="align-justify"><br></p>   

